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Resumo

A presente pesquisa busca explorar a produção da tapeçaria artística brasileira, mais precisamente, recuperar as trajetórias e produções de três artistas que atuaram no circuito das vanguardas européias no Brasil. Os artistas Jacques Douchez, Norberto Nicola e Burle Marx viveram e produziram suas obras dentro de um importante contexto histórico, artístico e social. Dedicaram-se a uma atividade que por um período foi vista como uma arte de menor valor e contribuíram para elevar o status das artes têxteis no Brasil. Suas produções também foram importantes na busca pela revalorização da arte manual, ideal que começou a ser difundido no final do século XIX por William Morris.
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Abstract

The present research aim to explorer the Brazilian artistic tapestry production and recover the history and work of three artists that act in the vanguard European circuit in Brazil. The artists Jacques Douchez, Norberto Nicola and Burle Marx lived and worked in the important historical, artistic and social context. They dedicated their lives to an activity during a long period of time was considered as an inferior art. They helped to elevate the status of textile art in Brazil. Their works were very important in the intent to revaluate the handmade work an ideal started to be developed at XIX century by William Morris.
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1. Introdução

As artes decorativas foram costumeiramente consideradas artes de menor valor em relação aos outros suportes artísticos tradicionais como a pintura e a escultura. No Brasil, poucas produções artísticas desse gênero foram desenvolvidas nos últimos anos. Além disso, é praticamente inexistente a produção de textos, periódicos e livros sobre o tema. Por essa razão, o foco principal da pesquisa se faz importante uma vez que existem poucos ou quase nenhum estudo aprofundado sobre o assunto. 

A presente pesquisa visa combinar abordagens diversas. (1) Pretende-se realizar um estudo de caráter sociológico, ou seja, busca-se compreender o contexto em que as obras artísticas foram produzidas bem como sua circulação, o que significa recuperar os clientes e os espaços em que foram expostas. (2) Configura-se também como uma pesquisa de caráter histórico mais precisamente que se insere nos debates da história social da arte. Procuram-se discutir os objetos “tapetes” como obras artísticas que significa compreender o modo como as artes têxteis foram desvalorizadas e depois revalorizadas ao longo do século XX, particularmente por meio dos movimentos modernistas. (3) Por fim, outro aspecto importante é investigar o caráter material dos objetos, notadamente o modo como foram produzidos, ou seja, as técnicas e materiais empregados na fabricação dos mesmos.

2. Desenvolvimento
Segundo Pevsner (2002) entre os precursores da arte modernista está William Morris que foi capaz de compreender e questionar até que ponto os fundamentos sociais da arte tinham tornado-se frágeis e decadentes desde a época do Renascimento e, sobretudo, desde a Revolução Industrial. Morris era contra a produção feita pela máquina, mas estava de acordo com a idéia de que as pessoas deveriam ser “senhoras” da máquina. Ele seguiu o mesmo caminho de Ruskin, outro teórico que acreditava que realizar com “verdade” era realizar manualmente. Nesse contexto surgiu o movimento “Arts and Crafts”, uma corrente estética e social inglesa que defendia o artesanato criativo como uma alternativa à mecanização. Para um dos representantes desta orientação e principal seguidor de Morris, Walter Crane, a verdadeira base e as verdadeiras raízes da arte estavam no trabalho manual (PEVSNER, 2002).

O movimento Arts and Crafts influenciou Walter Gropius fundador da Bauhaus. O projeto dessa nova escola era amplo e incluía a criação de métodos didáticos de transmissão da arte, além de uma proposta de integração social. O objetivo era a utilização racional, humana e esteticamente progressista dos amplos recursos industriais modernos (BRITO, 2002). No entanto, segundo Smith (2002) alguns segmentos da escola eram vistos com inferioridade como o atelier de tecelagem e o de cerâmica, tidos como atividades domésticas e femininas. Essa idéia era fruto da visão que considerava “artista” apenas o indivíduo dotado de estilo próprio e capacidade de trabalho intelectual, ou seja, baseado na habilidade do desenho que conferia status de criador superior para os que trabalhavam com os suportes artísticos tradicionais como a pintura, a escultura e a arquitetura. 

No Brasil, as vanguardas artísticas modernas também se desenvolveram em vista de um contexto de industrialização. Segundo Simioni (2007) destacou-se nesse contexto a figura de Regina Graz, pintora e tapeçaria reconhecida como a introdutora do movimento Art Déco no país. Posteriormente, desafiando os julgamentos artísticos e sociais destacaram-se dois outros artistas: o francês Jacques Douchez e o paulista Norberto Nicola, ambos com formações semelhantes tendo frequentado o Atelier Abstração dirigido pelo pintor Samson Flexor. Os dois artistas acabaram se encaminhando para a tapeçaria fundando em 1957 um ateliê de tecelagem (ANDRADE, 1978). A principal característica da obra dos dois artistas era a tridimensionalidade, característica inovadora para os suportes têxteis antes feitos apenas no plano bidimensional. 
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Figura 1 - Jaipur, 1984. Lã em tear manual. 119 x 152 cm 
Reprodução fotográfica Claudio Pulhesi. Fonte: www.itaucultural.org.br
Outro artista, principalmente conhecido por seus projetos paisagísticos, Roberto Burle Marx também realizou projetos para o suporte têxtil. Ele é autor da maior tapeçaria criada e confeccionada no Brasil que está localizada no Salão Nobre do prédio Executivo do Paço Municipal de Santo André. A obra possui aproximadamente vinte seis metros de comprimento e três metros de largura e foi confeccionada pela Tecelagem Parayba em tear manual em 1969. Em 2007 passou por uma restauração financiada pelo Ministério da Cultura e Prefeitura.

3. Metodologia
A primeira parte da pesquisa mostrou que nas bibliotecas da Pinacoteca do Estado de São Paulo e do Museu de Arte Contemporânea (MAC) existe quantidade considerável de catálogos de exposições sobre os artistas pesquisados. Na Pinacoteca foram levantados cerca de trinta e cinco periódicos sobre Nicola e Douchez. Em relação ao artista Burle Marx há menos material com referência às produções têxteis, uma vez que essa não era sua principal atividade. 
A complementação do estudo se dará com estudos dos acervos de museus e coleções particulares.  A análise dos acervos visa também a análise técnica das obras que contará com o apoio de uma especialista e, no caso de uma estudante de Têxtil e Moda, esse estudo é bastante significativo. Outra forma de pesquisa a ser realizada será a entrevista que será feita com o artista Jacquez Douchez, com o curador Sérgio Pizzolli, a equipe original de Burle Marx do Ateliê Ymagos-SP e com a assistente do artista.

4. Resultados esperados
Procura-se realizar a produção de uma monografia que contribua para o estudo das artes têxteis no Brasil, uma vez que esse assunto é carente de pesquisa. Além disso, o estudo representam uma contribuição para a preservação da história de artistas consagrados e suas obras. Por fim, a produção de um catálogo dos tapetes modernistas que atualmente estão sob a guarda de museus e acervos particulares.
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